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Introdução	
A reduzida porcentagem de mulheres inseridas nas áreas tecnológicas, vem ocorrendo ao longo da história tanto da ciência quanto das próprias tecnologias e pelo mais diversos fatores. A sociedade e própria família, através dos estereótipos de gênero, ao insistem, erroneamente, em demonstrarem quais profissões devem ser escolhidas por homens e por mulheres, ao presentear os meninos com objetos que imitam computadores e ferramentas de engenharias e as meninas com bonecas e utensílios que representam os trabalhos domésticos.
Diante disso surge a necessidade de se criar meios para ampliar a representatividade feminina nestas áreas, assim o projeto Developer Girls 2.0 propõe a produção de uma plataforma e de diversas mídias digitais, com o objetivo de engajar e unir meninas e mulheres de todo o Brasil, quiçá do mundo todo, a partir da divulgação através de imagens, de vídeos, de entrevistas, de lives, de eventos presenciais e não presenciais, de suas ideias e trabalhos, alcançando e unindo os inúmeros grupos femininos através de uma plataforma única e exclusiva, buscando ainda a colaboração de iniciativas privadas e institucionais que também possuam os mesmos propósitos de apoiar e ampliar a participação das mulheres nas áreas de ciências e tecnologias.
Este projeto foi dividido em duas frentes de trabalho, sendo que a primeira consiste no desenvolvimento de uma plataforma web e a segunda no desenvolvimento de diversas mídias digitais especificamente para as redes sociais, esta segunda etapa que será apresentado no artigo em pauta.

Metodologia	
Para o desenvolvimento de diversas mídias digitais, imagens, banners, folders e vídeos, num primeiro momento foi realizada a busca, análise e seleção de softwares para criações de mídias digitais, voltadas particularmente para as redes sociais, sendo escolhidas o Canva e o PicsArt.
O Canva é uma plataforma de design gráfico que proporciona criações de conteúdos visuais, com a qual tem sido realizada toda a divulgação do projeto Dev Girl´s 2.0.

O PicsArt é um aplicativo de edição que foi utilizado para a criação de logomarca e outras artes que compõem a identidade visual deste projeto e as artes das mídias criadas especialmente para a plataforma Instagram.
O processo de criação de uma nova identidade visual foi de extrema importância, já que o mesmo precisava de uma marca impactante e que cativasse o público feminino, inicialmente foram realizados rascunhos e apresentados ao membros da equipe do projeto, para escolha e troca de ideias que proporcionassem o aperfeiçoamento da logomarca. Na figura 1 é possível ver essa evolução da logomarca.


Figura 1 – Rascunhos da Logomarca
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Fonte: Arquivo pessoal (2021)

Concomitantemente, também foram realizadas inúmeras reuniões para a discussão do desenvolvimento do conteúdo a ser postado na plataforma Instagram, tendo em vista ser esta uma das redes sociais mais utilizadas no momento, tornando possível alcançar um número cada vez maior de mulheres interessadas e/ou já inseridas na área da TI.
Também foi realizada uma pesquisa em redes sociais, fóruns e grupos de TI como objetivo de identificar e criar um banco de dados de mais grupos femininos de apoio e ampliação no número de mulheres nas áreas tecnológicas.
Junto a cada grupo ou iniciativa pessoal ou institucional localizados, vem sendo estimulado, além do contato com seus respectivos autores ou responsáveis para a troca de experiências a realização de lives, bate-papos, palestras que já estão sendo divulgadas nas mídias digitais construídas dentro do projeto Developer Girls 2.0.
Tendo em vista a crescente conquista do público feminino interessado neste projeto e na inserção de mulheres na área

de TI decidiu-se em criar, também, um canal no aplicativo Telegram com o objetivo de compartilhar experiências, oportunidades no mercado de trabalho, cursos de tecnologia, eventos e demais iniciativas, que proporcione o empoderamento feminino, além de inspirar e fortalecer o ingresso de mais e mais mulheres na área tecnológica. A criação dessas mídias digitais e o grupo no canal Telegram é visível na figura 2.

Figura 2 – Criação de mídias e canal no Telegram
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Fonte: Arquivo pessoal (2021)

Resultados e Análise	
O projeto Developer Girls 2.0 tem alcançado significativos feitos durante o seu desenvolvimento. Com o Instagram também foi possível conhecer outros projetos com o mesmo objetivo deste e apoiá-los nessa jornada, assim como aproximar empresas com interesse em viabilizar o aumento da atuação feminina dentro da área tecnológica.
A página do projeto no Instagram já alcançou, até o momento, aproximadamente 2.600 (dois mil e seiscentos) seguidores, o canal do Telegram possui perto de 80 (oitenta) membros, também foram realizadas parcerias com empresas, trazendo oportunidades de estágios e capacitações para estudantes do IFMS-AQ. Resultados estes que tem sido surpreendentes, inesperados e gratificantes para toda a equipe do projeto.


Considerações Finais	
Espera-se que no decorrer do projeto os números anteriormente apresentados aumentem cada vez mais. Que se torne possível a idealização e realização de inúmeras ações e eventos por meio da plataforma e das mídias sócias em construção. No entanto, que o número maior e mais significativo seja o do percentual de mulheres inseridas nas áreas tecnológicas.
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